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Regional Araraquara 

 

Após 4 anos de interrupção, o ENCONTREI – “Encontro de Evangelizadores da Infância”, 
retornou no dia 15 de novembro de 2024. 

Desde o primeiro ENCONTREI, o foco foi acolher os evangelizadores e voluntários do trabalho 
de Evangelização Infantil. Porém, neste ano, abriu-se espaço para a participação de alunos de 
EAE no grau de servidor, com o intuito de apresentar e divulgar a Evangelização Infantil. 

O convite foi especialmente para: 

• Evangelizador ou voluntário atuante no trabalho; 

• Evangelizador afastado, por qualquer motivo; 

• Aquele que não conhece o trabalho; 

• Aquele que um dia pensou em ser evangelizador 

• A todos que sentem a importância de servir a Jesus na Seara Infantil. 

Os objetivos: fortalecer os laços fraternos entre as casas; envolver e acolher os 
evangelizadores e voluntários do trabalho; reforçar o apoio ao trabalho de Escola de Pais e à 
família. 

Tivemos 31 participantes aos quais foram oferecidos momentos de reflexões, alegria e 
confraternização, durante um período de 4 horas. 

A programação foi dividida em atividades 

• Recepção e Boas-Vindas – Encaminhamento para passe, entrega de crachás e café com 
músicas preparadas com carinho pela equipe. 

• Momento de Acolhimento – Após a prece e esclarecimentos sobre as atividades do 
encontro, foram realizadas 5 dinâmicas musicais (Lava Saia, Tindô Lê Lê, O Trem, A Cobra, 
Telefone sem Fio), promovendo a sensibilidade, criatividade, empatia, amizade, alegria, 
zelo e acolhimento, construindo vínculos saudáveis e respeito, por meio de gestos que 
expressam atitudes de inclusão. 

• Ser Evangelizador – Momento para despertar a responsabilidade, conhecimento, 
comprometimento e aprimoramento. 
Material utilizado como subsídio - Mensagem “Aos Evangelizadores” do Espírito 
Guillon Ribeiro, in: Sublime Sementeira: Evangelização Espírita Infantojuvenil, ed. 
FEB, p. 198. 

Dinâmicas realizadas: 

PONTE COOPERATIVA – Despertar a responsabilidade, conhecimento, comprometimento e 
aprimoramento. 

BEXIGA – Atividade para trabalhar a cooperação e espírito de equipe. 

BINGO DAS VIRTUDES - Promover reflexão do aprimoramento das virtudes em cada um. 

• Reflexões sobre o tema: A Família seguindo as pegadas de Jesus 

Atividades em grupo 

O objetivo foi apresentar a Escola de Pais (ou Grupo de Pais), enfatizando que os pais ou 
família fazem parte da Evangelização Infantil e quão importante é para a evolução 
espiritual de todos. 



a) Debate sobre o Tema – Momento de compartilhamento de pensamentos e 

sentimentos sobre a presença da família na formação cristã da criança e a 

importância da interação dos pais ou responsáveis na Escola de Pais. 

b) Apresentação de Reflexões e ou Atividades – Material preparado e construído 
antecipadamente pelos voluntários de cada casa, abordando atividades, depoimentos 
e reflexões sobre as ações realizadas para acolher as famílias (tema). 

A espiritualidade sempre atuante, nos presenteou com orientações e uma linda 
mensagem: 

Amigos e irmãos em Cristo, que a paz do nosso Mestre nos envolva sempre, que a alegria da 
manhã de hoje seja sempre conosco. 

Primeiro, nós gostaríamos de dizer que a alegria desta manhã deve ser o que nos guiará até o 
nosso próximo encontro nas casas. 

Que a falta daquele que por infinitos motivos não pôde estar, não turve a alegria desta manhã. 

Cada um daqueles que não estão aqui tem os seus motivos. Nosso aprendizado profundo 
desta manhã é o não julgamento, porque o julgamento, de novo, vai turvar tudo aquilo que 
aprendemos e vivemos juntos nesta manhã abençoada. 

Estamos aqui, em muitos, tanto evangelizadores quanto todos, todos os dirigentes das casas 
que participam com cada um de vocês neste trabalho bendito de evangelizar o ser desde tenra 
idade. 

Primeira reflexão que nós gostaríamos de fazer juntos, quem é para você o seu modelo e guia? 
Está definido? Se está definido, conseguimos fazer a trilhar as suas pegadas. Se não está 
definido quem é o nosso modelo e guia, nós não conseguiremos fazer a proposta que nos foi 
dada. Esse seu modelo e guia é aquele que você tem a certeza que te sustenta sozinho, 
sozinho, na sua evangelização do ser. 

Porque se a sensação de estar sozinho em uma sala de pais, ou estar sozinho e não ter a 
criança, ou estar sozinho com uma sala cheia e não ter outro evangelizador, realmente nós 
estamos seguindo as pegadas de Jesus 

Porque se a sensação é de estar sozinho, temos que rever algumas coisas. 

Tirando esta primeira reflexão que devemos levar para a todas as situações, nós vamos falar 
hoje sobre alegria, alegria em servir. Essa alegria ela deve ser contagiante, essa alegria deve 
fazer parte da nossa vida em todos os sentidos. 

Agora, vamos voltar para as nossas casas e vamos voltar para as recepções com aquele que 
será evangelizado. Nós estamos falando do pequenino e nós estamos falando daquele que 
guia o pequenino. Qual é a nossa alegria? E agora diante também do nosso preparo deste lado 
para este encontro. Houve tantos preparos para esse encontro deste lado material, quanto 
houveram deste lado espiritual. 

O que os nossos dirigentes de cada casa têm a dizer para cada um? Quantas vezes chega o 
pequenino e quantas vezes chegam aqueles que dirigem, aqueles que auxiliam os pequeninos 
e nos encontram muito carrancudos, muito pesados, por quê? 

Porque duvidam ainda do seu modelo de guia, não é um puxão de orelha, por favor não 
entendam dessa forma. 

Mas alegria, servir ao Cristo é alegria, servir ao Cristo tem que ser contagiante, servir ao Cristo 
tem que fazer com que aquele que se aproxima de cada um de nós sintam a energia que é 
fazer o bem, sintam a alegria que é de se evangelizar e evangelizar o outro. 

Queridos, lamento informar, mas nós vamos continuar tendo problemas em todas as fases da 
vida, da casa espírita e se isso turvar a nossa alegria de servir, não vamos contagiar. 



É o mestre, é sempre por ele e é sempre com ele. Então, enumeremos, tem duas pessoas, é 
com essas duas pessoas que tudo vai acontecer com alegria. Entendemos quem é o nosso 
modelo de guia? Entendemos que é ele que nos dá sustento e suporte? Muito bem. 

Entendendo tudo isso, agora nós vamos estudar, mas estudar muito, mas estudar muito, mas 
muito, porque nós temos nas mãos a semente do amanhã. 

E enquanto muitas vezes, aqui, dentre nós, verbalizamos frases pesadíssimas para a energia 
do planeta, dizendo que está tudo perdido, está tudo sem controle, que não sabemos onde vai 
dar ou o que vai fazer e em nossas mãos, na outra ponta, temos aqueles que vão fazer as 
coisas acontecerem. Ou a gente acredita em uma coisa ou a gente acredita em outra. 

Não dá para sermos evangelizadores infantis e acreditar, piamente, que o planeta está à 
deriva, que possamos refletir profundamente nisso. 

Acreditamos quem é o modelo de guia? Então o planeta não está à deriva. Não dá para 
evangelizar uma criança que vai fazer com que tudo isso se transforme, acreditando que está 
perdido. 

Queridos, alegria, confiança, fé, esperança, amor infinito, que o nosso processo de 
evangelização possa ser contínuo e que possamos ser responsáveis, que possamos ser 
responsáveis e que possamos ser responsáveis por aqueles que se achegarem a nós, que a 
semente germine, que dê lindos frutos e que possamos fazer parte desse processo. 

Não esqueçam, o mestre está conosco e que ele abençoe a todos nós. 


